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RESUMO 

A qualidade de vida é um tema relevante no contexto empresarial, destacando-se o papel ativo das organizações 

na implementação deste conceito, na sequência de vitórias alcançadas através dos movimentos laborais. 

Elementos como bem-estar emocional, equilíbrio entre vida profissional e pessoal, motivação e 

desenvolvimento contínuo dos funcionários são identificados como fundamentais para criar um ambiente 

propício ao aumento da produtividade no trabalho. Investir em qualidade de vida não beneficia apenas os 

indivíduos, mas também gera impactos positivos na dinâmica organizacional, fomentando a excelência e o 

alcance de metas. O objetivo deste estudo é examinar uma possível correlação entre qualidade de vida no 

trabalho e produtividade. Para tanto, é realizada uma revisão narrativa da literatura para investigar como os 

estudos abordam essa correlação na literatura, bem como como a qualidade de vida no trabalho afeta os 

resultados organizacionais. As bases de dados selecionadas foram ProQuest, SciELO e Scopus. Os resultados 

mostram que a influência da qualidade de vida na produtividade do trabalho evidencia a relação entre o bem-

estar e o desempenho dos trabalhadores, enfatizando a importância das políticas organizacionais para o sucesso 

global. Conclui-se que um ambiente de trabalho torna-se saudável e equilibrado por meio de apoio social e 

oportunidades de desenvolvimento pessoal, aumentando a eficiência dos funcionários. Investir no bem-estar 

reduz o absenteísmo, aumenta a retenção de talentos e melhora a imagem corporativa. Cuidar dos funcionários 

não apenas os beneficia individualmente, mas também promove o sucesso organizacional a longo prazo, 

tornando-se um competitivo essencial. 

 
Palavras-chave: Ambiente de trabalho, Satisfação no trabalho, Desempenho organizacional, Produtividade no 

trabalho, Qualidade de vida no trabalho.
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1 INTRODUÇÃO 

Em consonância com Ceballos e Santos (2013), o conceito de bem-estar se expandiu para 

várias áreas da sociedade, incluindo o local de trabalho, onde a relação entre o indivíduo e seu 

ambiente de trabalho está sendo examinada. O bem-estar no local de trabalho é descrito como uma 

experiência subjetiva positiva. Isso ocorre quando os sentimentos positivos durante o trabalho 

superam os negativos, ao mesmo tempo em que oferecem oportunidades para o desenvolvimento de 

habilidades individuais e a realização pessoal (Warr 2007). 

A satisfação no trabalho é um fenômeno multifacetado que reflete o estado emocional dos 

profissionais em relação às suas atividades laborais (Vieira; Silva; Teixeira, 2020; Simões; Teixeira; 

Gouveia, 2021). Influenciada por fatores como expectativas pessoais, condições de trabalho e 

alinhamento com os valores individuais, a satisfação no trabalho desempenha um papel crucial na 

produtividade e no bem-estar geral dos funcionários (Subgashini et al., 2014; Teixeira; Silva; Brito, 

2021; Spector, 2022). Pesquisas indicam que atender às necessidades dos colaboradores e entender 

os determinantes dessa satisfação são essenciais para o crescimento organizacional e retenção de 

talentos (He et al., 2018; Afzai; Abid, 2021; Rus et al., 2023). 

De acordo com Maringoni (2013), historicamente, no final do Império, em 1889, o Brasil 

contava com um grande número de trabalhadores e escravos recém-libertos que trabalhavam em 

pequenas oficinas e em algumas grandes fábricas. No entanto, os empregadores não viam razão para 

oferecer salários decentes ou conceder direitos significativos aos trabalhadores. 

Naquela época, segundo Maringoni (2013), havia relatos de algumas demandas trabalhistas 

voltadas para a melhoria das condições de trabalho, o que impactava diretamente na qualidade de 

vida dos trabalhadores. As demandas predominantes incluíam aumentos salariais, redução da jornada 

de trabalho (que muitas vezes variava de 12 a 16 horas diárias), combate à exploração de menores e 

mulheres e busca de melhorias nas condições gerais de trabalho, entre outras demandas. 

É fato que mudanças significativas ocorreram no ambiente de negócios, afetando as relações 

de trabalho e continuando a impactar a vida das pessoas até hoje, como a organização produtiva, as 

culturas nacionais e a economia global. Limongi-França (2004) afirma que há dois lados nesse cenário 

atual: de um lado, a intensificação da competição e da competitividade a qualquer custo; por outro, a 

crescente conscientização de trabalhadores, consumidores e cidadãos sobre o estresse e a crescente 

importância da qualidade de vida no trabalho, bem como as novas condições do mercado de trabalho 

e, sobretudo, as questões ambientais e de responsabilidade social, que colocam imensos desafios à 

gestão organizacional. 

Dessen e Paz (2010) argumentam que o trabalho desempenha um papel crucial na vida das 

pessoas, sendo vital para sua sobrevivência e adaptação ao mundo. Afinal, uma parte significativa da 

vida é passada no local de trabalho. Por esse motivo, é essencial que os indivíduos se sintam bem 
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nesse contexto para garantir um funcionamento saudável e produtivo. Com base nessa premissa, a 

qualidade de vida (QV) é reconhecida como um tema relevante para as empresas. 

De acordo com Dal Forno e Finger (2015), as organizações têm participado ativamente da 

discussão e implementação desse conceito, buscando planejar, implementar e avaliar opções de 

produção que promovam maior satisfação, bem-estar e saúde para seus colaboradores. 

A relação entre qualidade de vida e produtividade no trabalho tem ganhado destaque nas 

discussões contemporâneas sobre gestão empresarial. Vários autores, como Walton (1973), Westley 

(1979), Werther e Davis (1983), Hackman e Oldham (1975), Lippitt (1978), Nadler e Lawler (1983) 

e Huse e Cummings (1985), estudaram a importância da promoção de ambientes de trabalho que 

promovam o bem-estar dos funcionários como fator chave para aumentar a eficiência e a satisfação 

profissional. 

Frederick Herzberg (1968) investigou fatores que geram satisfação e insatisfação no trabalho, 

criando a Teoria dos Dois Fatores. Em suas descobertas, Herzberg identificou que os fatores 

associados ao trabalho em si ou à natureza das tarefas realizadas por um indivíduo são considerados 

fatores motivacionais, pois são influenciados pelo ambiente em que o indivíduo está imerso e se 

relacionam com as condições em que realiza seu trabalho. Esses fatores servem principalmente para 

evitar a insatisfação e são classificados como fatores de manutenção ou higiene. 

Herzberg (1968) enfatiza que fatores motivacionais, como reconhecimento e realização 

pessoal, desempenham um papel crucial na satisfação no trabalho. A presença da qualidade de vida 

no trabalho, em um ambiente onde esses fatores são nutridos, torna-se um catalisador para o sucesso 

profissional. Conclui que o sucesso profissional é um fator determinante para ter qualidade de vida 

no trabalho. 

A busca pela qualidade de vida no trabalho não é apenas uma questão de aceitação, mas uma 

estratégia essencial para otimizar a produtividade e promover um ambiente de trabalho sustentável 

(Teixeira; Teixeira, 2023). Nesse contexto, este estudo aborda a questão norteadora: Como a 

qualidade de vida pode contribuir para a produtividade no trabalho? Baseia-se na hipótese de que 

proporcionar aos funcionários um ambiente de trabalho saudável, equilibrado e estimulante pode 

melhorar diretamente vários aspectos que impulsionam a produtividade do trabalho. 

Certos elementos são fundamentais para a criação de um ambiente propício ao aumento da 

produtividade no trabalho, como o bem-estar emocional, o equilíbrio entre vida profissional e pessoal, 

a motivação e o desenvolvimento contínuo dos colaboradores. Investir em qualidade de vida não só 

beneficia o indivíduo ao promover satisfação e realização, mas também gera impactos positivos na 

dinâmica organizacional, fomentando um ambiente propício à excelência e ao cumprimento de metas. 

O objetivo deste estudo é revisar a literatura para entender o que os estudos indicam sobre a 

correlação entre qualidade de vida no trabalho e produtividade, e explorar como esses tópicos estão 
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interligados, como essa correlação é delineada e como a qualidade de vida no trabalho impacta os 

resultados organizacionais. Para isso, será realizada uma revisão narrativa da literatura. 

 

2 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

De acordo com Garcia (2010), a origem da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) surgiu no 

contexto empresarial privado, que historicamente e progressivamente se tornou mais competitivo. 

Assim, esse tema tem sido frequentemente utilizado para aumentar a satisfação dos funcionários, 

visando aumentar seu comprometimento com os processos e objetivos organizacionais. 

Inicialmente, a qualidade de vida está associada a melhores instalações, condições físicas, 

reivindicações salariais, redução da carga horária, benefícios, entre outros fatores. Isso implica custos 

adicionais, aumento de despesas e mudanças. Assim, surgem obstáculos para a implementação de 

programas de QVT devido a questões de gestão orçamentária, como destaca Bohlander (1979). A 

importância de continuar as pesquisas nessa área fica evidente quando Fernandes (1996) observa que 

a QVT pode ser vista como uma gestão flexível e adaptativa dos elementos físicos, sociológicos, 

psicológicos e tecnológicos que permeiam a estrutura de trabalho dentro da organização. Esses 

elementos influenciam a cultura e impactam o ambiente de trabalho, afetando diretamente a 

produtividade e a satisfação dos colaboradores. 

Autores como Walton (1973), Westley (1979), Werther e Davis (1983), Hackman e Oldham 

(1975), Lippitt (1978), Nadler e Lawler (1983) e Huse e Cummings (1985) são considerados pioneiros 

na abordagem científica da QVT. Embora suas proposições tenham sido alvo de críticas nos anos 

subsequentes, elas são amplamente reconhecidas como referências fundamentais na QVT. Suas 

teorias, consideradas clássicas e modernas e abrangentes, são frequentemente citadas na literatura, e 

seus modelos são aplicados em pesquisas sobre o tema (Ferreira; Alves; Tostes, 2009; Garcia, 2010; 

Limongi-França, 2008; Stefano et al., 2006; Veloso; Schirrmeister; Limongi-França, 2007). 

O conceito de QVT começou na década de 1950 na Inglaterra, quando Eric Trist e sua equipe 

do Instituto Tavistock realizaram estudos sobre as relações dentro da tríade indivíduo-trabalho-

organização. Eles desenvolveram uma abordagem sociotécnica para a organização do trabalho com o 

objetivo de melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores por meio da reestruturação de tarefas 

(Fernandes, 1996; Rodrigues, 1999 apud Dal Forno et al., 2015). 

No entanto, foi apenas na década de 1960 que o conceito ganhou atenção, impulsionado pelo 

desenvolvimento de estudos sobre as práticas mais eficazes para a execução de tarefas, com foco na 

saúde e no bem-estar geral dos trabalhadores (Angrad, 2012). Estudos científicos destacaram fatores 

que influenciam o aumento da produtividade, enfatizando indicadores relacionados às necessidades 

e aspirações pessoais. Essa mudança de foco ocorreu em resposta ao desafio de buscar produtividade 
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e forte desempenho econômico-financeiro das empresas, impulsionado pela competitividade 

internacional (Monteiro et al., 2011). 

Nos estudos de Walton (1973), observou-se um interesse crescente em reconfigurar a natureza 

do trabalho por meio da QVT, impulsionado por duas preocupações principais. O primeiro foi a falta 

de atenção aos valores humanísticos e às questões ambientais diante do avanço da tecnologia, da 

produtividade industrial e do crescimento econômico. A segunda preocupação era a viabilidade de 

aumentar a concorrência entre as empresas no mercado global. 

Hackman e Oldham (1975) compartilham essas preocupações, que são ainda mais 

intensificadas pela percepção dos autores sobre a eficácia relativa das estratégias de implementação 

de projetos de redesenho de trabalho. Em resposta, eles propõem que esse redesenho seja conduzido 

usando uma ferramenta de diagnóstico chamada "pesquisa de diagnóstico de trabalho". Em outras 

palavras, os autores argumentam que, ao realizar um diagnóstico das condições de trabalho, é possível 

identificar pontos fortes e fracos a serem abordados, visando alcançar um maior equilíbrio entre o 

indivíduo e seu trabalho. 

Lippitt (1978) argumenta que a concepção de QVT precisa transcender um enfoque puramente 

técnico. Ele defende uma mudança ideológica e política dentro do ambiente organizacional. No 

entanto, os elementos-chave destacados por esse autor, que incluem aspectos como o trabalho em si, 

o indivíduo, a produção do trabalho e a estrutura organizacional, parecem se concentrar mais em 

dimensões instrumentais do que em transformações políticas e ideológicas efetivas relacionadas ao 

tratamento e reconhecimento das pessoas dentro da organização. 

Westley (1979) delineou quatro desafios decorrentes da natureza do trabalho nas organizações 

da sociedade industrial, que os trabalhadores enfrentam e que afetam tanto o desempenho quanto a 

humanização desses indivíduos: insegurança, injustiça, alienação e anomia. Portanto, os modelos de 

QVT que propõem maneiras de mitigar essas quatro dimensões provavelmente resultariam em maior 

satisfação dos funcionários. 

Por outro lado, Nadler e Lawler (1983, citado em Bowditch & Buono, 1992; Garcia, 2010) 

descrevem o renascimento do interesse pela Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) nos Estados 

Unidos até meados da década de 1970 como o primeiro ciclo. Nesse período, outras preocupações, 

como controle da inflação e custos de energia, desviaram a atenção dos pesquisadores, resultando em 

uma diminuição do interesse pelo tema. Segundo esses autores, o ressurgimento, ou o segundo ciclo 

de interesse em QVT, iniciou-se em 1979, impulsionado pela convicção de que era necessário 

melhorar a produtividade diante da intensificação da concorrência internacional, destacada por novos 

modelos gerenciais como o modelo japonês. 

No início da década de 1980, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) recuperou sua 

proeminência como um tópico de interesse e preocupação no cenário nacional dos Estados Unidos 
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(Bowditch & Buono, 1992). Nesse período, várias linhas de pesquisa surgiram com o objetivo de 

elucidar seu significado e explorar as formas como ela poderia ser aplicada em benefício das 

organizações (Garcia, 2010). 

 

3 PRODUTIVIDADE E BEM-ESTAR NO TRABALHO 

Fleury (1980) observa que existem três abordagens teóricas básicas sobre a organização do 

trabalho industrial: racionalização de tarefas, enriquecimento do trabalho e grupos semiautônomos. 

Cada abordagem tem uma proposta distinta, mas todas se baseiam na suposição de aumento da 

produtividade. 

De acordo com Fleury (1980), a primeira abordagem diz respeito à Administração Científica 

proposta por Frederick W. Taylor. Ele se concentra em encontrar a maneira ideal de executar uma 

tarefa, separando o planejamento da execução da tarefa, selecionando o melhor trabalhador para a 

tarefa, o desejo dos funcionários de maximizar seus ganhos monetários e a necessidade de evitar 

grupos de trabalho. 

A segunda abordagem trata do Enriquecimento do Trabalho, conforme descrito por Fleury 

(1980), que é dividido em várias técnicas: rotação de trabalho, envolvendo o rodízio de funcionários 

dentro do sistema de trabalho; ampliação horizontal e vertical, referindo-se ao agrupamento de tarefas 

da mesma natureza e de naturezas diferentes em um único trabalho, respectivamente; e o 

enriquecimento do emprego, que integra os dois alargamentos num único emprego. Em resumo, essa 

abordagem visa expandir as responsabilidades do trabalho, diversificando as tarefas executadas e 

delegando gradualmente parte das responsabilidades. 

A terceira e última abordagem, segundo Fleury (1980), envolve grupos semiautônomos, 

conceito que emergiu de experimentos com vários métodos de trabalho. Um grupo semiautônomo 

consiste em funcionários que executam tarefas atribuídas de forma colaborativa sem funções 

predefinidas para seus membros. Em essência, o grupo recebe uma tarefa com diretrizes amplas, 

dotado dos recursos necessários e autonomia para estruturar a tarefa ao longo do processo de 

desenvolvimento. 

A qualidade de vida tem um impacto significativo na produtividade do trabalhador (Pacoal & 

Silva, 2019). Quando os funcionários conseguem equilibrar trabalho e vida pessoal e têm acesso a 

recursos essenciais, seu bem-estar geral melhora, refletindo positivamente na produtividade (Vieira 

et al., 2018). Os empregadores podem contribuir para essa qualidade de vida fornecendo acesso a 

cuidados de saúde, apoio à creche e oportunidades de desenvolvimento de carreira, o que melhora a 

qualidade de vida dos funcionários, resultando em maior produtividade e satisfação no trabalho. Ao 

focar na qualidade de vida dos funcionários, as empresas podem promover uma força de trabalho 

mais engajada e motivada, levando a melhores resultados de negócios. 
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Pesquisas indicam que os funcionários que recebem apoio para manter um equilíbrio saudável 

entre vida profissional e pessoal tendem a ter maior satisfação no trabalho e maior comprometimento 

com suas funções. Oferecer horários flexíveis e opções de trabalho remoto pode ajudar os 

funcionários a gerenciar as responsabilidades familiares juntamente com suas obrigações 

profissionais. Além disso, fornecer programas de bem-estar e promover um ambiente de trabalho 

positivo pode reduzir o estresse e melhorar o bem-estar geral. Um relatório de 2023 da Organização 

Internacional do Trabalho revelou que o aumento da flexibilidade no trabalho – como horários de 

início variados, compartilhamento de turnos e opções de trabalho remoto – leva a uma maior 

produtividade e melhor equilíbrio entre vida profissional e pessoal (Moss, 2023). 

Além dessas iniciativas, os empregadores podem considerar a oferta de benefícios de saúde 

abrangentes, creche no local e oportunidades de desenvolvimento profissional. Essas medidas não 

apenas melhoram a qualidade de vida dos funcionários, mas também afetam diretamente sua 

produtividade e desempenho. À medida que as organizações reconhecem a ligação entre qualidade 

de vida e produtividade, investir em estratégias de bem-estar dos funcionários se tornará cada vez 

mais crucial para manter uma vantagem competitiva no mercado. De acordo com Mendoza-Ocasal et 

al. (2022), a relação entre Qualidade de Vida no Trabalho e bem-estar ajuda as organizações a 

desenhar estratégias para o sucesso. 

De acordo com Mendoza-Ocasal et al. (2022), Qualidade de Vida no Trabalho e felicidade no 

local de trabalho são aspectos cruciais para uma empresa e proporcionar condições ótimas para 

melhorar esses fatores tem sido um desafio. Várias estratégias estão sendo empregadas para promover 

esses aspectos, como flexibilidade de horários, incentivos e benefícios e promoção da saúde. Esses 

incentivos contribuem para criar um equilíbrio entre a vida pessoal e profissional dos funcionários 

(Salas-Vallina & Alegre, 2021). 

Mendoza-Ocasal et al. (2022) mencionam que o departamento responsável pela gestão e 

retenção de talentos é o de Recursos Humanos, que se tornou um parceiro estratégico das 

organizações na promoção da qualidade de vida por meio do desenvolvimento de políticas 

relacionadas à felicidade e bem-estar dos colaboradores. 

A Deloitte (2022) defende que uma tendência estratégica nas empresas é focar no 

fortalecimento dos talentos de cada colaborador por meio de um posicionamento efetivo no mercado, 

influenciado pelo sentimento de pertencimento da equipe à empresa. Essa abordagem permite que as 

organizações alcancem maior comprometimento dos funcionários e melhor alcance dos objetivos. 

Existe uma certificação chamada Great Place to Work, que pode ser obtida por meio de 

serviços de consultoria que apoiam as organizações na obtenção de melhores resultados, promovendo 

uma cultura de confiança, alta performance e inovação (Great Place to Work, 2024). Mendoza-Ocasal 

et al. (2022) observam que as empresas com pontuações mais altas no ranking são consideradas as 
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melhores empresas para se trabalhar, o que ajuda a construir uma imagem favorável para as 

organizações e atrai talentos qualificados. 

De acordo com Seligman (2011) citado em Mendoza-Ocasal (2022), a felicidade no local de 

trabalho é promovida por cinco elementos-chave. Isso inclui emoções positivas, que aumentam as 

percepções gerais da vida e do trabalho; relacionamentos positivos, que são cruciais para nossa 

natureza social e enfatizam a importância de cultivar conexões interpessoais eficazes para o 

desempenho ideal da equipe por meio de uma comunicação clara. Além disso, o compromisso de 

enfrentar os desafios da empresa e promover a lealdade dos funcionários, o foco na orientação para a 

realização, que é crucial para a automotivação e a produtividade no trabalho, e um senso de propósito 

ou significado direcionado a objetivos pessoais e organizacionais, são essenciais para alcançar o 

sucesso (Mendoza-Ocasal et al., 2022). 

 

4 METODOLOGIA 

Rother (2007) afirma que os artigos de revisão, juntamente com outros tipos de artigos 

científicos, representam uma forma de pesquisa que se baseia em fontes bibliográficas ou eletrônicas 

para reunir os resultados de estudos anteriores realizados por outros pesquisadores, com o objetivo 

de fornecer uma fundamentação teórica para um objetivo específico. 

Existem três tipos de revisões de literatura: revisões sistemáticas, revisões integrativas e 

revisões narrativas. Este último será utilizado neste artigo, pois é adequado para fornecer a 

fundamentação teórica de trabalhos científicos como artigos, teses, dissertações e projetos de 

conclusão de curso, conforme descrito por Cavalcante e Oliveira (2016). 

De acordo com Ribeiro (2014), as revisões narrativas são categorizadas como uma forma de 

análise literária que visa fornecer sínteses abrangentes e narrativas de informações publicadas 

anteriormente. Esse método de pesquisa serve como ferramenta educacional, sendo altamente 

benéfico devido à sua organização e sistematização das informações. É amplamente utilizado na 

discussão e descrição de vários tópicos em vários campos do conhecimento. 

A Revisão Narrativa se distingue dos outros dois tipos de revisões por focar apenas no 

mapeamento do conhecimento gerado em uma área específica, sem aderir a critérios sistemáticos de 

busca, seleção de artigos e extração de informações (Cordeiro et al., 2007; Rother, 2007; Soares et 

al., 2013). 

Esse tipo de revisão geralmente explora tópicos de maneira mais ampla, sem especificidade. 

Essas análises são baseadas principalmente na interpretação do autor e incluem periódicos, livros e 

artigos. Consequentemente, é um método subjetivo, suscetível a variações dependendo da experiência 

e perspectiva do pesquisador. Sanches et al. (2021) observa que as revisões narrativas atuais da 

literatura desempenham um papel crucial na educação continuada, permitindo que os leitores 
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adquiram e/ou atualizem rapidamente seus conhecimentos. Para a seleção dos estudos, a busca se 

concentrou em: qualidade de vida no trabalho e produtividade. As bases de dados selecionadas foram 

ProQuest, SciELO e Scopus, com prioridade para a investigação e análise de artigos científicos 

revisados por pares em português. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 apresenta uma visão geral dos estudos pesquisados para este trabalho e reflete sobre a influência da 

qualidade de vida na produtividade do trabalho. 

Autor/ano Diário Título Principais conclusões 

Salgado (2015) Revista do Serviço 

Público 

Qualidade de Vida 

no Trabalho: 

Evolução e Análise 

ao Nível Gerencial 

A evolução do conceito de 

"qualidade de vida no 

trabalho" e suas diversas 

conotações ao longo do 

tempo, influenciadas pelas 

mudanças nas relações de 

trabalho e pelas contínuas 

transformações 

socioeconômicas desde a 

Revolução Industrial. 

Carneiro e Bastos (2020) Arquivos 

Brasileiros de 

Psicologia 

Bem-estar 

relacionado ao 

trabalho: análise de 

conceitos e medidas 

O objetivo deste artigo foi 

analisar conceitual e 

praticamente como o bem-

estar relacionado ao trabalho 

está sendo abordado no 

Brasil. 

Dal Forno e Dedo (2015) Revista Brasileira 

de Qualidade de 

Vida 

Qualidade de Vida 

no Trabalho: 

Conceito, História e 

Relevância para a 

Gestão de Pessoas 

A evolução do conceito de 

Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) e sua 

relevância para as 

organizações 

contemporâneas. 

Dessen e Da Paz (2010) Psicologia: Teoria 

e Pesquisa 

Bem-estar Pessoal 

nas Organizações: O 

Impacto das 

Configurações de 

Poder e Traços de 

Personalidade 

O objetivo deste estudo foi 

investigar o crescente 

interesse em atender às 

necessidades e desejos dos 

indivíduos durante o 

desempenho de suas funções 

dentro da organização. A 

literatura indica que tanto as 

características 

organizacionais quanto as 

individuais influenciam o 

bem-estar ocupacional. 

Fernandes e Gutierrez 

(1988) 

Revista de 

Administração 

Qualidade de Vida 

no Trabalho (QVT) – 

Uma Experiência 

Brasileira 

Experiências inovadoras em 

vários países desenvolvidos, 

voltadas para a melhoria da 

saúde organizacional por 

meio de novas formas de 

organização do trabalho, são 

amplamente discutidas sob o 

termo "Qualidade de Vida 

no Trabalho (QVT)". No 

Brasil, o tema tem 

despertado interesse entre 

empresários e gestores 
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devido à sua contribuição 

para o aumento da satisfação 

dos funcionários e da 

produtividade dos negócios. 

Ferreira, Alves e Tostes 

(2009) 

Psicologia: Teoria 

e Pesquisa 

Gestão da Qualidade 

de Vida no Trabalho 

(QVT) no Serviço 

Público Federal: a 

Discrepância entre 

Questões e Práticas 

Gerenciais 

O objetivo central do artigo 

foi compreender as práticas 

de Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) em órgãos 

públicos federais. 

Fleury (1980) Revista de 

Administração de 

Empresas 

Produtividade e 

Organização do 

Trabalho na Indústria 

Foram realizadas pesquisas 

sobre as características dos 

processos de organização do 

trabalho em sistemas de 

produção industrial, com 

foco nos aspectos 

organizacionais diretamente 

relacionados à 

produtividade. 

Herzberg (2003) Revisão de 

negócios de 

Harvard 

Mais uma vez: como 

você motiva os 

funcionários? 

O autor descobriu que os 

fatores que motivam os 

funcionários diferem 

daqueles que causam 

insatisfação. A verdadeira 

motivação vem de fatores 

intrínsecos, como trabalho 

interessante e desafios. 

Esses achados têm 

influenciado os gestores. 

Mendoza-Ocasal et al. 

(2022) 

Revista Polonesa 

de Estudos de 

Gestão 

Bem-estar subjetivo e 

sua correlação com 

felicidade no trabalho 

e qualidade de vida 

no trabalho: uma 

visão organizacional 

As crises econômicas e as 

mudanças enfrentadas pelas 

organizações impactam a 

vida das pessoas. 

Compreender a relação entre 

qualidade de vida no 

trabalho e felicidade é 

essencial para as empresas, 

pois essa relação ajudará as 

organizações a desenvolver 

estratégias que lhes 

permitam ter sucesso. 

Monteiro (2011) Revista de 

Administração da 

UEG 

O impacto da 

Qualidade de Vida 

no Trabalho (QVT) 

na receita das 

indústrias 

metalúrgicas do 

Estado do Pará 

Este artigo apresentou os 

resultados de uma pesquisa 

gerencial que analisa o 

impacto da Qualidade de 

Vida no Trabalho sobre o 

faturamento das empresas 

metalúrgicas do Estado do 

Pará. 

Pilatti (2012) Revista Brasileira 

de Qualidade de 

Vida 

Qualidade de Vida 

no Trabalho e a 

Teoria dos Dois 

Fatores de Herzberg: 

Os Limites e 

Possibilidades para 

as Organizações 

Este estudo avaliou as 

possibilidades de as 

organizações promoverem 

qualidade de vida no 

trabalho para seus 

funcionários, utilizando 

como modelo analítico a 

Teoria dos Dois Fatores de 

Frederick Herzberg. 

Silva et al. (2021) Gestão e 

Desenvolvimento 

Gerenciando o 

processo de mudança 

nas organizações de 

As organizações de saúde 

são ambientes complexos, 

dinâmicos e em constante 

mudança. Com os rápidos 
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saúde: uma revisão 

narrativa da literatura 

avanços tecnológicos e o 

processo de globalização, é 

crucial que eles adotem 

estratégias de gerenciamento 

de mudanças para se 

manterem atualizados e 

atenderem às necessidades 

diárias. 

- Santos e Ceballos 

(2013) 

Psicologia em 

Estudo 

Bem-estar no 

trabalho: um estudo 

de revisão 

A ênfase no bem-estar no 

trabalho reflete mudanças 

nos recursos humanos e nas 

organizações, que passaram 

a reconhecer os riscos à 

saúde associados à 

negligência desse aspecto. O 

objetivo é transformar o 

local de trabalho em um 

espaço de desenvolvimento 

humano, indo além de uma 

perspectiva limitada e 

promovendo impactos 

positivos no bem-estar 

individual e coletivo. 

Stefano (2006) Revistas 

Gerenciais 

Satisfação com a 

qualidade de vida no 

trabalho em relação a 

fatores 

biopsicossociais e 

organizacionais: um 

estudo comparativo 

entre docentes 

universitários 

públicos e privados 

O objetivo deste artigo foi 

explorar com mais detalhes 

o nível de satisfação entre 

professores universitários do 

setor público com a 

qualidade de vida no 

trabalho (QVT), em 

comparação com os do setor 

privado. 

Veloso; Schirrmeister; 

Limongi-França (2007) 

Revista 

Administração e 

Diálogo 

A influência da 

qualidade de vida no 

trabalho em situações 

de transição 

profissional: um 

estudo de caso sobre 

demissão voluntária. 

O objetivo deste estudo foi 

investigar as relações entre a 

demissão voluntária e a 

percepção da qualidade de 

vida no trabalho, bem como 

analisar a influência da QVT 

durante as transições 

profissionais. 

 

É evidente que os benefícios da qualidade de vida no trabalho sobre a produtividade do 

trabalho são numerosos e significativos. Quando os trabalhadores desfrutam de uma boa qualidade 

de vida no trabalho, isso se traduz em vários aspectos positivos para a organização, como maior 

engajamento com as tarefas da empresa, menores taxas de absenteísmo, maior retenção de talentos, 

melhor clima organizacional, maior criatividade e inovação e uma melhor imagem da empresa entre 

os funcionários. 

De modo geral, observa-se que a influência da qualidade de vida na produtividade do trabalho 

aborda a relação entre o bem-estar dos trabalhadores e seu desempenho no trabalho. Ele examina 

como fatores como um ambiente de trabalho saudável, equilíbrio entre vida profissional e pessoal, 

apoio social e desenvolvimento pessoal afetam diretamente a produtividade. Além disso, destaca a 

importância de políticas e práticas organizacionais voltadas para a melhoria da qualidade de vida dos 
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colaboradores, com foco não apenas no bem-estar individual, mas também no sucesso geral da 

empresa. 

 

6 CONCLUSÃO 

A relação entre qualidade de vida e produtividade do trabalho é um tema de crescente 

importância no mundo contemporâneo. Estudos mostraram que os trabalhadores que desfrutam de 

um ambiente de trabalho saudável, equilíbrio entre vida profissional e pessoal, apoio social e 

oportunidades de desenvolvimento pessoal tendem a ser mais produtivos. Isso porque um colaborador 

satisfeito e bem cuidado tem maior motivação, energia e foco para realizar as tarefas com eficiência. 

Além disso, as empresas que investem na promoção da qualidade de vida de seus funcionários 

geralmente experimentam absenteísmo reduzido, maior retenção de talentos e melhor imagem 

corporativa – fatores que contribuem significativamente para o sucesso organizacional a longo prazo. 

Assim, a busca de estratégias que promovam o bem-estar dos colaboradores torna-se não apenas uma 

questão ética, mas também uma vantagem competitiva essencial para as empresas. 

O bem-estar dos funcionários é um componente essencial na promoção da produtividade 

dentro das organizações. Quando os funcionários se sentem valorizados, respeitados e apoiados em 

seu ambiente de trabalho, é mais provável que se dediquem com maior entusiasmo e 

comprometimento às suas tarefas. Além disso, um estado de bem-estar físico e mental contribui 

diretamente para a concentração, criatividade e capacidade de tomada de decisão dos trabalhadores – 

elementos cruciais para a eficiência e eficácia no desempenho de suas funções. 

Por outro lado, ambientes profissionais caracterizados por altos níveis de estresse, falta de 

reconhecimento e apoio e mau equilíbrio entre vida profissional e pessoal tendem a gerar insatisfação 

e desmotivação, impactando negativamente a produtividade. Por isso, investir no bem-estar dos 

colaboradores não é apenas uma questão humanitária, mas também uma estratégia inteligente para 

impulsionar o desempenho e os resultados organizacionais. 

Destacou-se que a literatura acadêmica mostra uma deficiência em fornecer pesquisas que 

evidenciem a implementação contínua de medidas para melhorar a produtividade por meio da 

qualidade de vida no trabalho. Devido às mudanças do mercado causadas pelos avanços tecnológicos 

que impactam o ambiente profissional, é necessário que os empregadores contribuam continuamente 

para a manutenção de um ambiente de trabalho saudável, promovendo o equilíbrio entre vida 

profissional e pessoal, reconhecendo e recompensando os funcionários, mantendo uma comunicação 

clara e objetiva e fomentando o desenvolvimento profissional. 

A relação entre qualidade de vida e produtividade do trabalho é um tema relevante no contexto 

atual. Estudos mostraram que os trabalhadores que desfrutam de um ambiente de trabalho saudável, 

equilíbrio entre vida profissional e pessoal, apoio social e oportunidades de desenvolvimento pessoal 



 

 
Frontiers of Knowledge: Multidisciplinary Approaches in Academic Research 

Influência da qualidade de vida na produtividade do trabalho: Uma revisão narrativa da literatura 

tendem a ser mais produtivos. Isso ocorre porque um funcionário satisfeito e bem cuidado exibe maior 

motivação, energia e foco para realizar tarefas com eficiência e eficácia. Além disso, as empresas que 

investem na promoção da qualidade de vida de seus funcionários geralmente experimentam redução 

do absenteísmo, maior retenção de talentos e melhoria da imagem corporativa – fatores que 

contribuem significativamente para o sucesso organizacional a longo prazo. Portanto, estudos futuros 

devem buscar sistematicamente estratégias que promovam o bem-estar dos funcionários, o que é 

essencial tanto do ponto de vista ético quanto como vantagem competitiva para as empresas, 

especialmente no contexto educacional. 
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